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    Ao mesmo tempo que precisamos lembrar os desafios políticos que vêm do governo e da sociedade em geral, a responsabilidade principal daqueles que trabalham com ou estão envolvidos no sistema educacional é limitar – ou até reverter – os ataques ao conhecimento que vêm de dentro. (YOUNG, 2016, p. 20).
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    PREFÁCIO




    O que fazemos com o que fazem de nós nas escolas?




    Caro leitor, não tenho uma resposta definitiva para essa pergunta; acredito que as respostas ainda não foram totalmente reveladas. No entanto, o propósito deste livro é promover o conhecimento e a reflexão sobre a interação entre Políticas Educacionais, Currículo e Práticas Pedagógicas em um contexto Neoliberal. Essas três dimensões são fundamentais para compreender e refletir sobre as estratégias que regulam as ações escolares e influenciam diretamente o processo de Ensino e Aprendizagem nas escolas.




    Neste livro, Apresento temas como o contexto das reformas educacionais no Brasil, a concepção produtivista da educação no contexto neoliberal, políticas curriculares e práticas pedagógicas em uma sociedade gerencialista, e a gestão compartilhada como estratégia de regulação pedagógica nas escolas.




    Acredito que esse diálogo é essencial para promover uma visão diferenciada das políticas educacionais em um contexto neoliberal, relacionando-as ao currículo e às práticas pedagógicas. É importante destacar que este livro é resultado de uma pesquisa dissertativa de dois anos. Assim, espero que esta obra contribua para ampliar o diálogo e estimular a reflexão sobre questões tão relevantes para todos os profissionais da área educacional, que buscam olhar e pensar de maneiras diferentes, colocando sob suspeita alguns tipos de políticas que são implementadas dentro das escolas.




    Desejo uma ótima leitura, e que este livro possa inspirar ações reflexivas e transformadoras na e para a Educação!


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    A presente obra1 é a partir de uma pesquisa desenvolvida durante dois anos, e teve como temática principal a questão do currículo e das práticas pedagógicas na implementação de um Programa estudado aqui como um tipo de política. Importa salientar que o desenvolvimento deste estudo originou-se de uma construção histórico-acadêmica e se concretizou mediante minhas indagações, elaboradas de forma mais aprofundada durante o Curso de Mestrado. A partir dessas experiências, foi possível mobilizar um olhar diferenciado no que se refere às políticas educacionais em um contexto neoliberal, relacionando- as ao currículo e às práticas pedagógicas.




    Para compor a organização deste estudo, destaco que compreendo por políticas curriculares as variadas estratégias de regulação daquilo que se ensina nas escolas. (BALL, 2010). Neste sentido, a escola se transforma, muitas vezes, em um lugar onde todos os que estão nela inseridos acabam reproduzindo discursos de caráter político, relacionados aos interesses do Estado. Contudo, é necessário compreender que o currículo não se resume a documentos institucionalizados, mas se materializa em momentos de várias articulações no processo de ensino e de aprendizagem, com perspectivas diferentes, podendo partir do conhecimento individual para o coletivo diante das possibilidades de construção social da emancipação humana. (MOREIRA, 2012).




    Nesta direção, apresento as relações existentes entre políticas curriculares e neoliberalismo, estudadas a partir do pensamento de Stephen Ball. Segundo o sociólogo britânico, o neoliberalismo “é aquilo que se poderia chamar de ideologias de mercado.” (1998, p. 126). Assim, as análises das políticas devem interferir na formação do discurso sobre a compreensão real daquilo que os profissionais que atuam no contexto educacional constroem na prática, entendendo como fazem para relacionar o currículo definido a partir das políticas curriculares e das práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas. Ainda de acordo com tal perspectiva, essa relação, através do neoliberalismo, gera individualismo e competitividade entre escolas, professores, alunos e demais atuantes desse contexto. Assim, parece ocorrer um bloqueio do desenvolvimento de outras formas de ação significativa para a sociedade, as quais são substituídas, na maioria das vezes, pelas políticas do mercado, excluindo, assim, a formação do ser ético com autonomia e que acredita no trabalho coletivo. (BALL, 1998).




    Por meio dos estudos realizados nas disciplinas cursadas no decorrer do Curso de Mestrado, bem como da grade de leituras acima exposta, foi possível questionar nuances específicas do processo educacional, a partir das políticas de currículo e das práticas pedagógicas desenvolvidas na educação básica, em um contexto neoliberal. Explorando essa questão, conforme Hypolito (2010, p. 1342), verifica-se “o incentivo à parceria público-privada submetendo as escolas, os estudantes e os docentes à lógica mercadológica, ao empreendedorismo e ao consumismo”. Desse modo, parece delinear-se uma retomada do tecnicismo, através da “meritocracia gerencialista”. Outro aspecto dessa questão, de acordo com Hypolito (2010), remete à responsabilização dos sujeitos educacionais, buscando-se compreender as dimensões apresentadas anteriormente, relacionando-as ao contexto social da proposta do Estado para a educação. Isso se dá mediante as políticas educacionais que são implantadas a partir de certos programas e plataformas políticas destinadas à instituição escolar. Assim, pode ser possível relacionar certas ações e propostas lançadas nas escolas a partir das políticas públicas curriculares adotadas e de suas interferências nas práticas desenvolvidas, que refletem diretamente na formação dos alunos.




    Entendendo que se configuram situações problemáticas na implementação das políticas contemporâneas, neste estudo, analisei um programa específico no Estado do Tocantins. Trata-se do Circuito Campeão, no periodo promovido pela referida rede estadual e colocado em ação através de uma parceria com o Instituto Ayrton Senna (IAS), nos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano). Nesse sentido, o conceito de parceria aqui estabelecido permite argumentar que:




    [...] no contexto da governamentalidade neoliberal, tanto a relação família- escola quanto a relação Estado-movimentos sociais são reinscritas, ressignificadas e reinventadas, ganhando outros contornos. Essas relações de parceria tornam-se fundamentais para maximizar o governamento dos sujeitos a um custo político e econômico mínimo. O que importa é investir na parceria, fazendo com que cada um assuma responsabilidades e conduza suas ações para promover as mudanças sociais desejadas. Novos discursos e práticas articularão formas de governamento que produzirão corpos normalizados em identidades fixas e estáveis. (DAL’LGNA; SIERRA, 2018 p. 339).




    Assim, o referido programa tem por objetivo alfabetizar os estudantes durante essa etapa da escolarização de forma “eficaz e eficiente”, com vistas a possibilitar, no processo de ensino e aprendizagem, o sucesso escolar em matemática, leitura e escrita, bem como a proporcionar a formação continuada do professor, destacando equipes de pessoas competentes no gerenciamento no processo de alfabetização para um trabalho com resultados de sucesso (IAS, 2017). “Assim, o processo de escolarização permitirá à escola moderna desenvolver mecanismos de controle e regulação das crianças, ao mesmo tempo em que essa instituição investe no governamento de suas famílias.” (DAL’LGNA; SIERRA, 2018 p. 338).




    Em outras palavras, seu foco privilegiado é o desempenho dos alunos da escola pública, a partir de um modelo de gestão com padrões relacionados a empresas. Essa perspectiva fortalece o “quase-mercado” (PERONI, 2012) na educação pública, propondo o aumento dos índices escolares e direcionando, assim, a condução das práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas. Dessa forma, surgiu o principal questionamento orientador deste estudo: como a proposta curricular e as práticas pedagógicas da rede estadual no Estado do Tocantins eram reguladas pelos princípios orientadores do programa Circuito Campeão?




    Assim sendo, nesta pesquisa, o objetivo geral foi compreender a proposta curricular e as práticas pedagógicas que eram promovidas no contexto da implementação do programa Circuito Campeão, no Estado do Tocantins, enfatizando as estratégias de regulação desenvolvidas. De forma mais específica, a proposta e os objetivos do Circuito Campeão foram caracterizados a partir da análise dos documentos atinentes ao Programa, com vistas a entender a forma pela qual o currículo e as práticas pedagógicas se concretizam mediante as propostas dessa parceria.




    Esta investigação é relevante devido à compreensão de que o contexto educacional apresenta-se carregado de desafios e problemas advindos do sistema público de educação, os quais podem ser relacionados às reformas empresariais (privatização da educação). Surgem, assim, questões problemáticas, como a organização curricular que concentra estudantes com mais dificuldades, contribuindo assim com o aumento das desigualdades econômicas e sociais e produzindo limitações em sua formação. (YOUNG, 2011). Além disso, aspectos referentes às diversidades culturais e regionais também podem ser relacionados aos problemas da evasão e da infrequência escolar, bem como a determinadas formas de regulação do trabalho docente que posicionam o professor com o papel de “vilão” e/ou “salvador da pátria”. Importante considerar também que os professores, muitas vezes, perdem sua autonomia em sala de aula quando vivenciam uma proposta com tendências padronizadoras. (BALL, 2012).




    Acredito, enfim, na contribuição desta pesquisa como fonte de estudos para futuras produções acadêmicas, considerando que, durante o estudo bibliográfico, não encontrei muitas produções realizadas sobre currículo e práticas pedagógicas no âmbito do programa Circuito Campeão. Além disso, não encontrei trabalhos que enfatizassem a implementação de programas oferecidos por empresas na educação pública. No contexto deste livro, busquei compreender especificamente as questões atinentes ao Estado do Tocantins.




    Ressalto que, após análise do resultado final, me comprometi em divulgar esta pesquisa, para que se reflita sobre melhorias em prol de adequações diante desse contexto, no que for possível. Nesse sentido, possibilitará aos professores/as, profissionais da educação e estudantes um entendimento sobre a realidade estudada, trazendo elementos que proporcionem o debate sobre mudanças acerca dos processos que conduzem às práticas pedagógicas educacionais e ao conhecimento das questões curriculares. Acredito que, por meio da investigação, seja ampliada a compreensão das condições políticas que orientam e regulam essas escolas.




    A escolha dos documentos se deu a partir da proposta implementada no Estado, ainda que tais registros possuam realidades diferentes e evidenciem especificidades curriculares. A hipótese que emergiu com maior densidade desta pesquisa foi a de que o Estado aderiu ao Programa Circuito Campeão pensando na melhoria dos indicadores educacionais, avaliados em larga escala. Todavia, questionei sobre como esse programa produz regulações no currículo e nas práticas pedagógicas das escolas. Para tanto, conforme é explicado posteriormente, utilizei instrumentos de coleta de dados, etapa que foi sucedida pela análise documental. Observo que foram importantes as questões evidenciadas sobre os conceitos necessários à reflexão acerca da situação atual da educação, diante dos processos de ensino e de aprendizagem na escola.




    Metodologicamente, quanto ao percurso e à proposta que constituem este trabalho, escolhi a análise documental (CELLARD, 2012), focalizando os seguintes registros:




    a) documentos oficiais que evidenciam o momento do acordo na parceria atual entre Governo do TO e o IAS, os quais auxiliam na compreensão da implementação do programa Circuito Campeão, no Estado do Tocantins, enfatizando as estratégias de regulação desenvolvidas;




    b) documentos que apresentam o Programa de Gestão Compartilhada, a partir dos elementos legais e Pedagógicos do Estado;




    c) documentos que apresentam as Matrizes Curriculares do Programa Circuito Campeão; e




    d) documentos que demonstram a Sistemática de Acompanhamento Pedagógico do Circuito Campeão.




    Em se tratando das categorias analíticas que sustentam a pesquisa, destaco a relevância dos conceitos teóricos de Stephen John Ball para análise das políticas educacionais e curriculares, de modo a verificar como são produzidas, bem como a descrever suas intenções e seus efeitos acerca de temáticas como mercados educacionais e privatização da educação em um contexto neoliberal. Fundamentando a dimensão do currículo e o papel pedagógico na educação, busco evidenciar a perspectiva de Michael Young para compreender a importância das escolas e do conhecimento. No intuito de analisar as práticas pedagógicas, exploro o conceito de ações com vistas à transformação da realidade social, na visão de Maria Amélia do Rosário Santoro Franco. Nessa construção, percorro o caminho que conduz à pesquisa, considerando as dimensões políticas, curriculares e pedagógicas relacionadas à problemática em questão.




    Os Estudos Curriculares, campo teórico deste estudo, consistem em uma abordagem que busca a “compreensão das práticas em função de diferentes contextos (políticos, profissionais, administrativos, jurídicos, entre outros) que permitem discutir tanto o conhecimento transformado em conteúdo de aprendizagem quanto às formas da sua organização.” (PACHECO; PEREIRA, 2007, p. 204). Nesse sentido, faz-se importante frisar que diversas áreas do conhecimento como Ciência Política, Filosofia, Administração, História e Psicologia, bem como os Estudos Culturais, contribuem para a sustentação dos estudos curriculares, desenvolvendo diversos saberes de correntes teóricas variadas e construindo assim sua identidade de forma mais ampla e complexa. (PACHECO; PEREIRA, 2007).




    No contexto educacional, existe um campo multidisciplinar de estudos subjetivos, os quais não favorecem os sujeitos que atuam na escola. Isso ocorre devido ao fato de as políticas curriculares não conseguirem efetivamente envolvê-los no processo que reformula e subsidia as propostas curriculares. Portanto, a pesquisa aqui apresentada tem uma significativa importância científica no contexto da temática estudada, pois apresenta dimensões que merecem atenção e cuidado no âmbito das discussões sobre currículo, a partir de estudos e pesquisas fundamentadas que, de fato, contribuam para o conhecimento, bem como proporcionem mudanças para a realidade política e social brasileira.




    Tendo em vista o exposto, apresento a estrutura desta obra. No capítulo a seguir, abordo o cenário relacionado às políticas curriculares produzidas no âmbito do capitalismo neoliberal, através de breves digressões históricas. Por necessidade de compreender melhor esses assuntos e buscando uma construção histórica da educação, discuto as reformas implementadas a partir da década de 1930, condicionadas por um conjunto de políticas públicas educacionais.




    Na sequência, descrevo, de forma mais fundamentada, as relações existentes entre educação e mercado, de modo a proporcionar um melhor entendimento acerca do estudo desse contexto. Também enfatizo os conceitos estruturadores desta proposta de pesquisa, objetivando realizar uma construção mais coerente, pautada nas questões propostas como dimensões do estudo.




    O quarto capítulo apresenta as políticas curriculares e as práticas pedagógicas em uma sociedade com caráter gerencialista, descrevendo as concepções produtivistas da educação e sua relação indissociável com o currículo. Leva em consideração a atualidade, que traz consigo elementos de caráter mercadológico no contexto educacional, a partir das políticas implementadas. Considerando esse contexto, percebe-se que, cotidianamente, as políticas são reproduzidas no trabalho docente, bem como na gestão, em que ocorre o gerenciamento do processo de ensino e de aprendizagem a partir das diversas práticas desenvolvidas na escola – pedagógicas ou não –, dependendo da ação desenvolvida. Dessa forma, o Capítulo 4 se desenvolve a partir das concepções produtivistas da educação no contexto neoliberal, bem como da relação indissociável entre práticas pedagógicas e currículo.




    No quinto capítulo, de modo sistemático, descrevo os procedimentos metodológicos e os pressupostos teóricos que orientam o processo investigativo. Explicitados os instrumentos de coleta de dados e a análise dos dados, a partir do campo empírico e considerando as etapas da construção do trabalho, apresento aspectos referentes à importância da ética na pesquisa – elementos indispensáveis na construção desta investigação –, inter-relacionando as categorias propostas para este estudo (políticas curriculares, práticas pedagógicas e neoliberalismo).




    Por fim, nas considerações finais, retomo ideias e resultados da pesquisa de forma geral, considerando o cenário atual, a minha formação e as perspectivas que tenho diante desse contexto acadêmico e científico.




    




    

      

        1 Esta obra trata-se de um estudo realizado no curso de mestrado no período de dois anos (2017 e 2018).
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